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SUMÁRIO DO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Sem eventos extraordinários como realização da Copa do Mundo de futebol e eleições 
presidenciais que geraram impactos diretos na economia em 2014, o ano de 2015 no Brasil 
foi marcado pela deterioração do nível de atividade da economia, pela desvalorização do 
real frente a moedas internacionais e pelo agravamento da crise política. As tentativas de 
retomada da confi ança na economia brasileira, de controle da infl ação e de ajuste fi scal 
perderam força ao longo do ano em meio ao aumento da turbulência no âmbito político, 
acelerando a deterioração dos índices econômicos além das expectativas do início do ano.
No cenário externo, o menor ritmo de crescimento chinês, incertezas sobre a zona do euro, 
expectativa do aumento das taxas de juros norte-americanas pela recuperação da economia 
dos Estados Unidos trouxeram durante todo o ano volatilidade aos mercados. Aliada a esses 
fatores, a desvalorização das moedas ao redor do mundo pressionaram ainda mais os preços 
de commodities, que permaneceram em patamares historicamente baixos.
A desaceleração gradual da economia brasileira durante todo o ano de 2015 impactou os 
mercados de papéis e embalagens, que mesmo com a desvalorização da taxa de câmbio, 
intensifi caram os sinais de enfraquecimento ao longo do ano. A Associação Brasileira de 
Papelão Ondulado (ABPO) indicou queda de 3% na expedição de papelão ondulado em 2015 
na comparação com o ano anterior, enquanto os últimos dados divulgados pela Indústria 
Brasileira de Árvores (IBÁ - antiga Bracelpa) sinalizaram queda de 6% no mercado de 
cartões (excluindo cartões para líquidos) na mesma comparação.
Em 2015, a Klabin novamente comprovou sua efi ciente atuação em condições de mercado 
adversas. Com os desafi os desse cenário de deterioração econômica e pressão infl acionária 
no Brasil, além de incertezas no âmbito internacional, a fl exibilidade de sua linha de produtos 
aliada à competitividade de custos possibilitou à Companhia ampliar consistentemente os 
volumes de papéis e cartões destinados ao mercado externo e aumentar a receita de vendas. 
Assim, as exportações foram crescentes trimestre a trimestre e chegando a representar 38% 
do volume de vendas no último trimestre do ano frente 28% observado no período fi nal 
de 2014. Tal evolução ampliou volume total exportado no ano em 15%, totalizando 34% do 
volume total vendido de 2015 versus 31% em 2014.
O notável crescimento das exportações e os maiores volumes de vendas de papéis e cartões 
compensaram o desempenho em linha com o mercado brasileiro decrescente de produtos 
convertidos e as pressões infl acionárias no custo e impulsionaram o EBITDA da Klabin, que 
totalizou R$ 2,0 bilhões em 2015, com crescimento de 15% sobre 2014.
Mesmo com o aumento expressivo dos resultados, 2015 também foi um ano de aceleração 
no desenvolvimento do Projeto Puma. A nova linha de celulose em Ortigueira (PR), que 
adicionará 1,5 milhão de toneladas de fi bra curta e longa à capacidade atual da Companhia, 
evoluiu de maneira expressiva em sua construção e atingiu o patamar de 95% das obras 
concluídas e 77% dos desembolsos fi nanceiros realizados ao fi nal do ano. A evolução do 
projeto exatamente conforme o cronograma e o orçamento iniciais, simultaneamente ao 
incremento dos resultados em um cenário bastante adverso, destacam o foco e a grande 
capacidade de execução da Klabin.
Dentre os principais resultados operacionais e fi nanceiros do ano, destacam-se o volume de 
1,8 milhão de toneladas de papéis e embalagens vendidas, R$ 5,7 bilhões de receita líquida 
e R$ 2,0 bilhões de EBITDA ajustado.

DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS

UNIDADE DE NEGÓCIO FLORESTAL
A Klabin movimentou aproximadamente 10,9 milhões de toneladas de toras e cavacos de 
pinus e eucalipto e resíduos para energia em 2015. Desse total, 3,2 milhões de toneladas 
foram vendidos para serrarias e laminadoras, sendo o restante transferido para as fábricas 
do Paraná, Santa Catarina e São Paulo.
Com o aumento do volume de vendas, a receita líquida com vendas de madeira atingiu 
R$ 362 milhões, 9% acima de 2014.

UNIDADE DE NEGÓCIO PAPÉIS
O volume de vendas de papéis para embalagens e cartões revestidos em 2015 foi de 1.103 
mil toneladas, 8% superior em comparação ao volume de vendas de 2014, devido às maiores 
capacidades disponíveis de papéis e cartões e às maiores exportações desses produtos, que 
têm grande competitividade nos mercados externos. As reformas para adições de capacidade 
em papéis e cartões e o início da produção da nova máquina de papéis reciclados em Goiana 
(PE) elevaram o volume de vendas, e em conjunto com a maior taxa de câmbio média no 
período, impulsionaram a receita líquida, que totalizou R$ 2.954 milhões, 28% maior do que 
no ano anterior.
Os projetos de adição de capacidade de papéis e cartões iniciados em 2012 com a construção 
da máquina de sack kraft em Correia Pinto (SC) foram concluídos no primeiro semestre de 
2015. As reformas para desgargalamento nas fábricas de Angatuba (SP) e Piracicaba (SP), 
que adicionaram 50 mil toneladas de produção de papéis para caixas e a nova máquina de 
papéis reciclados em Goiana (PE), que adicionou 110 mil toneladas, evoluíram em suas 
curvas de aprendizagem e ao fi nal do ano já operavam à capacidade total. A máquina nº 9 de 
cartões em Monte Alegre (PR), cuja reforma para adição de capacidade havia sido realizada 
em 2014, também encerrou o ano com seu nível de produção pleno, elevando o volume 
vendido de cartões em 2015.
Com maior disponibilidade de produção, as vendas de cartões da Klabin cresceram 8% em 
2015, totalizando um volume vendido de 685 mil toneladas. Mesmo com retração de 6% em 
relação a 2014 do mercado brasileiro de cartões, excluindo cartões para líquidos, divulgada 
pela IBÁ - antiga Bracelpa, a Klabin ampliou o volume vendido no mercado interno. Todavia, 
maior crescimento pôde ser observado nas exportações, onde o maior câmbio e mercados 
menos retraídos possibilitaram maiores margens na comparação com ano anterior.
Com mix de vendas composto por maiores vendas no mercado externo, a receita líquida das 
vendas totais de cartões revestidos alcançou R$ 2.096 milhões, crescimento de 26% em 
relação ao ano anterior.
O volume de vendas de kraftliner e de sack kraft da Klabin cresceu 8% em relação a 2014 
e totalizou 418 mil toneladas, impulsionado principalmente pelas capacidades adicionais 
citadas acima e maiores exportações. Com menor preço médio das aparas e mercados 
menos aquecidos ao longo do ano no Brasil, a fl exibilidade da Klabin permitiu aumentar o 
volume direcionado aos mercados externos aproveitando um cenário de câmbio médio mais

o êxito na estratégia de desenvolvimento de novos mercados fora do Brasil, principalmente 
em mercados no México e EUA, minimizaram a queda dos segmentos ligados à construção 
civil e elevaram os resultados da unidade com crescimento da receita de vendas.
Nesse cenário, a receita de produtos convertidos da Klabin cresceu 4% em 2015 quando 
comparada a 2014.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
           
R$ Milhões  2015 2014 2015/2014       
Volume de vendas (mil t)....................................  1.833 1.771 3%
 Mercado interno ..................................................  1.205 1.227 -2%
 Exportação .........................................................  627 545 15%
 % Mercado interno .............................................  66% 69% -3 pp.      
Receita Bruta ......................................................  6.746 5.900 14%
Receita Líquida ...................................................  5.688 4.894 16%
 Mercado interno ..................................................  3.841 3.679 4%
 Exportação .........................................................  1.846 1.215 52%
 % Mercado interno .............................................  68% 75% -7 pp.
Variação do valor justo dos ativos biológicos .......  536 924 -42%
Custo dos Produtos Vendidos ..............................  (3.982) (3.574) 11%      
Lucro Bruto .........................................................  2.242 2.244 0%
Margem Bruta .......................................................  39% 46% -7 pp.      
 Vendas ................................................................  (429) (380) 13%
 Gerais & Administrativas.....................................  (338) (298) 13%
 Outras Receitas (Despesas) Operacionais. ........  (13) 85 n/a      
Total Despesas Operacionais ............................  (780) (593) 31%      
EBITDA ajustado.................................................  1.975 1.718 15%
Margem EBITDA...................................................  34% 35% -1 pp.      
Resultado Líquido ..............................................  (1.253) 730 n/a      
Endividamento Líquido .........................................  12.411 5.242 1 37%
Endividamento Líquido/EBITDA........................  6,3x 3,0x      

Notas: Algumas cifras dos quadros e gráfi cos apresentados poderão não expressar um 
resultado preciso em razão de arredondamentos.

 A margem EBITDA é calculada sobre a receita líquida pró-forma, que inclui a receita 
da Vale do Corisco.

RESULTADO OPERACIONAL
Em 2015, o volume de vendas (excluindo madeira) totalizou 1.883 mil toneladas, 3% 
superior a 2014, impactado principalmente pela fl exibilidade da linha de produtos da 
Klabin, que permitiu à Companhia ampliar o direcionamento de volumes ao exterior, face ao 
enfraquecimento dos mercados nacionais. O volume total exportado no ano foi de 627 mil 
toneladas, crescimento de 15% na comparação com ano anterior e passou a representar 
34% do total.
A receita líquida (incluindo madeira) totalizou R$ 5.688 milhões, 16% superior a 2014, 
refl exo do melhor mix de produtos e mercados da Klabin e das maiores exportações com 
câmbio mais favorável principalmente no segundo semestre. A receita de exportações foi de 
R$ 1.846 milhões no ano, representando aumento de 52% contra 2014.
O custo caixa unitário incluindo as despesas com vendas e gerais e administrativas foi 
de R$ 2,048/t. Excluindo efeitos não recorrentes, o custo caixa unitário foi de R$ 2.041/t 
12% superior ao custo caixa unitário verifi cado em 2014. O aumento refl ete principalmente 
o impacto do aumento nos preços de energia elétrica e químicos substancialmente acima 
do índice de preços ofi cial do governo. Todavia, os esforços da Companhia em seus 
programas de redução de custo e o maior volume de vendas que diluiu parte dos custos fi xos, 
compensaram em parte a infl ação de insumos e a maior taxa medida de câmbio do período.
As despesas com vendas em 2015 foram de R$ 429 milhões, 13% acima de 2014 em 
função do crescimento da receita líquida e principalmente do maior volume exportado ao 
longo do ano. As despesas gerais e administrativas totalizaram R$ 338 milhões em 2015, 
13% superiores ao ano de 2014, impactadas por dissídios ao longo dos 12 meses, despesas 
extraordinárias de indenizações e início da formação das equipes que atuarão no novo 
negócio de celulose.
A geração operacional de caixa (EBITDA Ajustado) em 2015 atingiu R$ 1.975 milhões, 
o melhor resultado histórico da Companhia e 15% superior ao ano de 2014, com margem 
EBITDA de 34%.

RESULTADO FINANCEIRO E ENDIVIDAMENTO
O caixa e as aplicações fi nanceiras em 31 de dezembro somavam R$ 5.611 milhões, 
estáveis em relação aos valores verifi cados ao fi nal de 2014 mesmo com os desembolsos 
efetuados ao longo de 2015 relacionados à construção da nova fábrica de celulose. Isso foi 
possível devido à contratação de fi nanciamentos para o funding do Projeto Puma, além da 
forte geração de caixa operacional da Companhia.
O endividamento líquido consolidado totalizou R$ 12.411 milhões, infl uenciado 
principalmente pelos investimentos no Projeto Puma e pelo impacto da variação cambial ao 
longo de 2015 na parcela da dívida em dólares, que representava 69% do endividamento total 
ao fi nal de dezembro. A alta desvalorização do real em 2015 afetou a relação dívida líquida/
EBITDA em 1,4 vezes. Assim, a relação dívida líquida/EBITDA ajustado fechou o ano em 6,3 
vezes, contra 3,0 vezes observada ao fi nal de 2014. Considerando o EBITDA dos últimos 
12 meses e a dívida líquida em dólares, a relação dívida líquida/EBITDA ao fi nal ao fi nal do 
ano era de 5,4 vezes. É válido ressaltar que, além da Klabin não possuir nenhum covenant 
fi nanceiro vinculado às suas dívidas, este efeito da variação cambial é puramente contábil 
e impacta em sua grande maioria os fi nanciamentos de pré-pagamento de exportação, não 
vinculados ao Projeto Puma, e já lastreados em futuras exportações da Klabin.

RESULTADO LÍQUIDO
O resultado líquido foi infl uenciado por um lado pela boa geração de caixa da Companhia 
em 2015 e por outro pelo impacto não caixa na dívida da apreciação do dólar em relação ao

MERCADO DE CAPITAIS
No ano de 2015, as Units da Klabin (KLBN11) apresentaram valorização de 61%, contra uma 
desvalorização de 13% do IBOVESPA. As Units da Companhia foram negociadas em todos 
os pregões da BM&FBovespa, registrando 1,2 milhão de operações que envolveram 794 
milhões de títulos e um volume médio diário negociado de R$ 63 milhões ao fi nal do período.
O capital social da Klabin é representado por 4.733 milhões de ações, das quais 1.849 
milhões de ações ordinárias e 2.884 milhões de ações preferenciais. As ações da Klabin 
também são negociadas no mercado norte-americano. Como ADRs Nível I, os títulos são 
listados no OTC (“over-the-counter”), mercado de balcão, sob o código KLBAY.
Mesmo em um ano em que o Brasil perdeu seu rating soberano de grau de investimento, 
a Companhia manteve o rating grau de investimento “BBB-” (Investment Grade) na escala 
global pelas agências Standard & Poors e Fitch Ratings, que reconheceram o seu alto nível 
de liquidez, forte posição de caixa e endividamento adequado para fazer frente à execução 
do Projeto Puma, bem como a esperada solidez do negócio e futuros resultados após a 
conclusão do projeto.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
As iniciativas socioambientais da Klabin acompanharam a evolução da Companhia em 
2015. A maior parte dos investimentos foi voltada para o benefício de comunidades do 
entorno do Projeto Puma, somando R$ 7,35 milhões para o incremento da infraestrutura 
de equipamentos públicos de educação, saúde, lazer e assistência social dos municípios de 
Ortigueira, Telêmaco Borba e Imbaú (PR).
Em reconhecimento aos esforços pela promoção permanente do desenvolvimento 
sustentável, a Companhia foi eleita pelo CDP Latin America como a Melhor Prática de Gestão 
do Capital Natural em 2015. O Carbon Disclosure Project é uma organização internacional 
sem fi ns lucrativos que impulsiona as economias sustentáveis e lista as empresas conforme 
sua gestão sobre água, fl orestas e mudanças climáticas. A Klabin também participou 
do Relatório de Performance Ambiental Environmental Paper Company Index (EPCI), 
realizado a cada dois anos pelo WWF. A Companhia registrou uma excelente performance 
na pesquisa, alcançando um índice de 82% de aproveitamento, crescimento de 7,5% no 
índice geral em relação ao último estudo, divulgado em 2013. Integrou, ainda, o Guia Exame 
de Sustentabilidade, sendo destaque na categoria Gestão da Água. A publicação reúne as 
61 empresas com as melhores práticas e políticas em sustentabilidade do Brasil.

AMBIENTAL
Em 2015, a Klabin estabeleceu seu Comitê do Clima: um grupo de trabalho interno e 
multidisciplinar criado para acompanhar a evolução das mudanças climáticas de forma 
global, com a primeira iniciativa de avaliar as vulnerabilidades do negócio da Companhia 
frente ao tema.
Comprometida com as questões relacionadas à geração e ao consumo de energia e às 
emissões atmosféricas, a Klabin mantém os esforços para alcançar resultados relevantes, 
como a diminuição de 94 mil toneladas/ano no consumo de óleo combustível nos processos 
industriais e a redução de 55,6% na emissão de CO2 na produção de papel. Dentre as metas 
estabelecidas em médio prazo, foram alcançados 86,5% da meta de ter 88% da matriz 
energética proveniente de fontes renováveis até 2017.

SOCIAL
Para contribuir na formação de uma sociedade mais justa, a Klabin desenvolve e apoia 
programas de profi ssionalização de jovens e de educação ambiental que envolvem as 
comunidades nas quais está presente. Ao longo de 2015, a Companhia investiu mais de R$ 9 
milhões em projetos socioambientais e culturais, como:
• Iniciativas de fomento e popularização da cultura, como patrocínio a exposições e 

associações de preservação de cultura;
• Projetos e entidades focados na educação de jovens e adolescentes em situação de risco social;
• Projetos e entidades voltados para a inclusão e acessibilidade de pessoas com defi ciência;
• Ações de monitoramento, proteção e educação ambiental.

PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO
A evolução da competitividade da Klabin, desde a performance de suas fl orestas e de seus 
processos produtivos até a gestão do impacto de seus produtos, está intrinsecamente ligada 
aos investimentos constantemente em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação. Com os 
mercados de papéis e embalagens cada vez mais desafi adores e a iminente entrada no 
novo mercado mundial de celulose com o início de produção da fábrica de Ortigueira (PR), a 
Companhia tem ampliado os investimentos em P&D&I.
Com olhar mais amplo e ação mais estratégica, a área de P&D&I atua em diversos elos da 
cadeia de produção:
• Aprimoramento de processos de plantio e manejo de pinus e eucalipto para aumento da 

produtividade;
• Desenvolvimento de novos produtos e melhorias nos projetos existentes para adaptá-los a 

necessidades de clientes ou a um melhor desempenho econômico e ambiental;
• Otimização de processos de fornecedores para melhorar a fl exibilidade das Unidades nas 

compras de insumos e serviços;
• Soluções para questões das propriedades físicas das embalagens, como barreiras (água, 

vapor, gordura, pragas), porosidade, permeabilidade e rugosidade, e na conversão (corte, 
vincagem, colagem, fechamento e impressão);

• Avaliação do desempenho dos produtos em aspectos ambientais, de qualidade, 
produtividade, saúde e segurança.

O novo Centro de Tecnologia, em construção na Unidade Monte Alegre será responsável 
por grande parte desse investimento e tem inauguração prevista para 2016, atuará em cinco 
rotas:
• Desenvolvimento da matéria-prima fl orestal para a celulose;
• Otimização de papéis e novas aplicações;
• Biocombustível/bioquímicos (usos múltiplos da base fl orestal);
• Redução de consumo meio ambiente emissões reuso de produtos gerados no processo
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citadas acima e maiores exportações. Com menor preço médio das aparas e mercados 
menos aquecidos ao longo do ano no Brasil, a fl exibilidade da Klabin permitiu aumentar o 
volume direcionado aos mercados externos, aproveitando um cenário de câmbio médio mais 
alto do que em 2014. Em adição à maior taxa de câmbio, o preço lista médio de kraftliner 
acumulado do ano divulgado pela FOEX em euros aumentou 4%.
Dessa forma a receita líquida das vendas de kraftliner e de sack kraft totalizou R$ 858 
milhões, crescimento de 34% em relação a 2014.

UNIDADE DE NEGÓCIO CONVERSÃO
Com o impacto da deterioração do consumo na demanda dos mercados de embalagens e 
com o cenário mais propício para as exportações ao longo de 2015, a Klabin lançou mão 
da fl exibilidade de sua linha de produtos e focou nas vendas de papéis para embalagens 
nos mercados externos. Assim, o volume de vendas de produtos convertidos, vendidos 
principalmente no Brasil, totalizou 690 mil toneladas em 2015, 3% abaixo de 2014 e receita 
líquida de R$ 2.251 milhões, 4% acima de 2014.
A menor atividade econômica no Brasil infl uenciou diretamente a queda nos mercados 
de produtos convertidos, principalmente o mercado de caixas de papelão ondulado, que 
não conta com a possibilidade de exportação. Dados preliminares divulgados pela ABPO 
mostram que a expedição brasileira de papelão ondulado foi de aproximadamente 3,3 
milhões de toneladas de janeiro a dezembro de 2015, apresentando uma queda de 3% na 
produção em relação a 2014. Além das menores vendas, a competição com as exportações 
de papel, a elevação de custos de energia, óleo combustível, químicos e outros insumos de 
produção impactaram os produtores de papelão ondulado.
Já no mercado de sacos industriais, a construção civil em 2015 teve o pior resultado dos 
últimos 12 (doze) anos impactando diretamente as vendas de cimento no Brasil. Números 
do Sindicato Nacional da Indústria de Cimento (SNIC) indicam queda de 9% nas vendas 
de 2015 na comparação com 2014. O posicionamento da Companhia na região Nordeste, 
mercado com maior estabilidade em comparação com as demais regiões do país, bem como 

O resultado líquido foi infl uenciado por um lado pela boa geração de caixa da Companhia 
em 2015 e por outro pelo impacto não caixa na dívida da apreciação do dólar em relação ao 
real, totalizando um resultado negativo de R$ 1.253 milhões no ano, versus R$ 730 milhões 
de resultado positivo em 2014.

INVESTIMENTOS
R$ Milhões  2015 2014     
Florestal ................................................................................ 97 102
Continuidade operacional ..................................................... 348 282
Projetos especiais ................................................................ 59 74
Expansão .............................................................................. 71 245
Projeto Puma ........................................................................ 4.053 2.242    
Total ..................................................................................... 4.628 2.945    
O ano de 2015 foi o ano dos maiores investimentos da Companhia. O total dos investimentos 
foi de R$ 4.628 milhões sendo R$ 4.053 milhões destinados ao Projeto Puma. Além da 
nova planta de celulose, R$ 348 milhões foram destinados à continuidade operacional das 
fábricas, R$ 97 milhões tiveram como destino as operações fl orestais e R$ 59 milhões foram 
aplicados em projetos especiais e fi nalizações das expansões da capacidade de papéis e 
cartões.
O ano de 2015 foi de grande evolução na construção do Projeto Puma. A nova linha de 
celulose Ortigueira (PR) que adicionará 1,5 milhão de toneladas de celulose à capacidade 
atual da Companhia iniciou o ano ao nível 38% das obras concluídas e 31% dos 
desembolsos realizados. Após os 12 meses, mais de R$ 4 bilhões investidos e mais de 
11.000 colaboradores trabalhando durante grande parte do período, o Projeto Puma encerra 
2015 com 95% das obras concluídas, 77% dos desembolsos fi nanceiros realizados, e boa 
parte dos principais equipamentos em etapa de comissionamento.

• Otimização de papéis e novas aplicações;
• Biocombustível/bioquímicos (usos múltiplos da base fl orestal);
• Redução de consumo - meio ambiente, emissões, reuso de produtos gerados no processo, 

redução do consumo de água, energia e vapor;
• Nanotecnologia - frações da celulose em micro ou nanoescala e aplicação em novos produtos.

GESTÃO DE PESSOAS
Na Klabin, as diretrizes estratégicas, que incluem um especial cuidado com os valores da 
Companhia em uma cultura que evolui com os desafi os da modernidade, são o ponto de 
partida para a defi nição de perfi s de competência das lideranças e equipes, e, dos planos 
de desenvolvimento e remuneração, para que o desempenho profi ssional esteja alinhado aos 
objetivos empresariais. Nossas lideranças são orientadas a acompanhar com atenção suas 
equipes como ponto de partida para a construção da confi ança e promoção de autonomia, 
a evitar superfi cialismo valorizando conhecimento profundo e excelência de resultados, e, a 
promover quebra de barreiras favorecendo a atuação cooperativa entre pessoas e equipes. 
Desta maneira, juntamente com o crescimento dos negócios, fortalecemos um ambiente de 
trabalho que prima pela qualidade de vida, crescimento pessoal e profi ssional de nossa gente.
Desenvolvimento Humano e Educação Corporativa são temas cruciais para a empresa e, por 
isso, contam com a participação ativa dos executivos estratégicos além das áreas de gestão 
organizacional e de pessoas. O fortalecimento de uma cultura de evolução dos talentos é 
hoje um dos pilares de construção da Klabin extraordinária, que tem permitido alavancar a 
entrega de resultados superiores e viabilizar o crescimento sustentável do valor da empresa. 
O enfoque integrado de gestão e desenvolvimento de pessoas e da organização tem levado 
a Klabin a ampliar investimentos e aprimorar processos e ferramentas nos últimos anos, com 
destaque para trabalhos realizados em 2014 e 2015.
Ao fi nal de 2015, a Klabin contava com 16.465 colaboradores, sendo 12.782 próprios, 3.367 
terceiros e 316 temporários.

As Demonstrações Financeiras completas acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, PricewaterhouseCoopers, foram publicadas na sua íntegra em 4 de fevereiro de 2016 nos jornais: 
Diário Ofi cial do Estado de São Paulo e no jornal Valor Econômico (edição Estado de São Paulo), e já estão à disposição no website da Companhia (www.klabin.com.br) bem como no website da CVM (www.cvm.gov.br).

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

 Consolidado    
ATIVO  31/12/15 31/12/14    
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ...................................................  5.053.723 5.245.833
Títulos e valores mobiliários ......................................................  557.143 497.604
Contas a receber .......................................................................  1.501.099 1.148.676
Estoques ....................................................................................  701.126 563.709
Tributos a recuperar ...................................................................  736.501 331.968
Despesas antecipadas ..............................................................  10.804 27.820
Outros ativos .............................................................................  115.348 84.066    
Total do ativo circulante ..........................................................  8.675.744 7.899.676    

Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais .....................................................................  77.391 84.689
Tributos a recuperar ...................................................................  1.159.638 428.884
Outros ativos .............................................................................  219.820 236.050    

 1.456.849 749.623    
Investimentos.............................................................................  507.275 494.747
Imobilizado ................................................................................  12.009.146 8.351.387
Ativos biológicos ........................................................................  3.606.389 3.667.085
Intangíveis .................................................................................  12.777 11.337    

 16.135.587 12.524.556    

Total do ativo não circulante ..................................................  17.592.436 13.274.179    
Total do ativo ............................................................................  26.268.180 21.173.855    

 Consolidado    
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  31/12/15 31/12/14    
Circulante
Empréstimos e fi nanciamentos .................................................  1.716.306 1.479.788
Debêntures ................................................................................  329.810 275.201
Fornecedores ............................................................................  702.199 438.864
Obrigações fi scais .....................................................................  45.400 55.137
Obrigações sociais e trabalhistas ..............................................  195.349 139.879
Partes relacionadas ...................................................................  4.500 3.567
Adesão - REFIS .........................................................................  61.772 50.400
Outras contas a pagar e provisões ............................................  106.959 76.037    
Total do passivo circulante .....................................................  3.162.295 2.518.873    

Não circulante
Empréstimos e fi nanciamentos .................................................  14.834.935 8.160.320
Debêntures ................................................................................  1.140.679 1.070.263
IR/CS Diferido ............................................................................  954.269 1.699.823
Provisões fi scais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis ............  65.796 80.642
Contas a pagar - investidores SCPs..........................................  143.116 131.526
Adesão - REFIS .........................................................................  361.240 384.607
Outras contas a pagar e provisões ............................................  253.510 69.477    
Total do passivo não circulante .............................................  17.753.545 11.596.658    
Total do passivo .......................................................................  20.915.840 14.115.531    

Total do patrimônio líquido ....................................................  5.352.340 7.058.324    
Total do passivo e patrimônio líquido ...................................  26.268.180 21.173.855    

 Consolidado    
  31/12/15 31/12/14    
Receita líquida de vendas .......................................................  5.687.589 4.893.882
Variação do valor justo dos ativos biológicos ............................  536.113 924.104
Custo dos produtos vendidos ....................................................  (3.981.502) (3.573.609)    
Lucro bruto ..............................................................................  2.242.200 2.244.377    
Despesas operacionais ...........................................................  (780.019) (593.291)
Resultado de equivalência patrimonial ......................................  29.641 48.649    
Lucro antes do resultado fi nanceiro e tributos ....................  1.491.822 1.699.735
Resultado fi nanceiro ...............................................................  (3.439.630) (646.112)    
Lucro (prejuízo) antes dos tributos sobre o lucro ................  (1.947.808) 1.053.623
Imposto de renda e contribuição social ................................  694.611 (323.293)    
Lucro (prejuízo) líquido do período .......................................  (1.253.197) 730.330    

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

 Consolidado    
  31/12/15 31/12/14    
Caixa líquido de atividades operacionais .............................  1.739.996 1.555.391    
Caixa gerado nas operações .....................................................  2.167.727 2.208.713
Variações nos ativos e passivos ................................................  (427.731) (653.322)    
Caixa líquido atividades de investimento .............................  (4.595.526) (2.909.308)    
Caixa líquido atividades de fi nanciamento ...........................  2.663.420 3.869.878    
Aumento (redução) de caixa e equivalentes .........................  (192.110) 2.515.961    
Saldo inicial de caixa e equivalentes .....................................  5.245.833 2.729.872
Saldo fi nal de caixa e equivalentes .......................................  5.053.723 5.245.833

     Ajustes de  
 Capital social Reservas de capital Reserva de reavaliação Reservas de Lucros avaliação patrimonial Ações em tesouraria Resultados acumulados Total                 

Em 31 de dezembro de 2014 ...............................................................  2.271.500 1.295.919 48.767 2.534.303 1.065.446 (157.611) - 7.058.324
Prejuízo líquido do período ....................................................................        (1.253.197) (1.253.197)
Outros resultados abrangentes do período ...........................................      1.408   1.408                 
Resultado abrangente total do período .................................................      1.408  (1.253.197) (1.251.789)
Aumento de capital ................................................................................  104.500   (104.500)    -
Reserva de reavaliação realizada .........................................................    (62)    62 -
Dividendos complementares 2014 - aprovados AGEO .........................     (101.983)    (101.983)
Conversão de debêntures mandatórias conversíveis em ações ...........  7.068 (7.068)      -
Participação lucros de debêntures mandatórias conversíveis em ações ...        (56.075) (56.075)
Conversão de debêntures 7ª emissão ...................................................  36       36
Aquisição de ações para tesouraria ......................................................       (32.623)  (32.623)
Plano de Outorga de Ações:
. Alienação de ações em tesouraria ......................................................   3.236    2.027  5.263
. Concessão de outorga de ações em tesouraria ..................................      (2.433) 2.433  -
. Reconhecimento da remuneração do plano de ações ..........................      7.199   7.199
. Vencimento do plano de ações ............................................................   1.875   (1.875)   -
Destinação do lucro do exercício:
. Realização de reserva de ativos biológicos (próprios) ........................     (394.887)   394.887 -
. Realização de reserva de ativos biológicos (controladas) (*) ..............     (4.491)   4.491 -
. Realização de custo atribuído de terras (próprios) ..............................      (5.564)  5.564 -
. Constituição de reserva de incentivos fi scais ......................................     31.175   (31.175) -
. Dividendos antecipados do exercício ..................................................     (276.012)    (276.012)
Absorção de prejuízos com reserva de lucros ......................................     (935.443)   935.443 -                 
Em 31 de dezembro de 2015 ...............................................................  2.383.104 1.293.962 48.705 748.162 1.064.181 (185.774) - 5.352.340                 
(*) O efeito é líquido entre a constituição, reversão ou realização dos saldos contidos no resultado de equivalência patrimonial.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)
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